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EPÍGRAFE

“A educação não transforma o mundo. 
A educação muda as pessoas. 

As pessoas transformam o mundo.”

 “Não é no silêncio que os homens se fazem, mas 

Paulo Freire
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PREFÁCIO

A EXTENSÃO COMO PULSAÇÃO DE 
VIDA E TRANSFORMAÇÃO SOCIAL 

É com o coração transbordando de alegria, orgulho e renovada esperança que 
apresento a toda a comunidade acadêmica e à sociedade este livro digital memorável. 
Como Diretora Geral da Faculdade Laboro e como alguém que dedicou toda a sua trajetória 

é a materialização de um sonho acalentado com muito carinho desde o primeiro dia em 

psicólogas e psicólogos com sensibilidade humana apurada, compromisso ético-político 

potência e vulnerabilidade.

universitária. Ela é a ponte viva que conecta as teorias aprendidas em sala de aula com os 

para caminhar nos territórios e onde a escuta acolhedora se transforma em ferramenta de 
cidadania e emancipação.” Folhear os capítulos deste compêndio é testemunhar a beleza 
do encontro dialógico entre nossos estudantes e os territórios de vivência. Ver acadêmicos 
desde os períodos iniciais  como o 3o e o 5o período ocupando com responsabilidade e 

Operária, a comunidade do Residencial Nova Terra e a Associação dos Amigos e Familiares 

ao lançar luzes sobre as urgências e a dignidade das populações em situação de rua e 
vulnerabilizadas. 
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transformação social. Aos nossos dedicados professores e orientadores, a minha profunda 
gratidão por conduzirem essa jornada com tanta maestria pedagógica e rigor ético.

Às comunidades, escolas e instituições parceiras que nos abriram suas portas e 
corações, nosso compromisso renovado de caminhar sempre juntos.

Convido cada leitora e cada leitor a mergulhar nas páginas que se seguem com o 
mesmo entusiasmo e leveza com que este material foi produzido. Que esta leitura inspire 

Com profundo orgulho e carinho,

Prof.a Dr.a Sueli Rosina Tonial Pistelli

Diretora Geral da Faculdade Laboro. Doutora em Saúde da Mulher e da 

Criança (Fiocruz/RJ) | Mestra em Políticas Públicas (UFMA). 

Fundadora do Instituto Laboro e da Editora Laboro | Ex-Secretária Estadual de 

Saúde do Maranhão e Ex-Secretária Municipal de Educação de São Luís
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CAPÍTULO I

A INFLUÊNCIA DA ESTRUTURA FAMILIAR E DA VULNERABILIDADE 
SOCIAL NA SAÚDE MENTAL E NO DESENVOLVIMENTO DOS ADOLESCENTE 

Bruna de Lourdes Aguiar 

Ionilde Carneiro 

Lionete Duarte

Rosilene de Ananias

Rosangela Melo

Cláudia Waleska de Lima Barros 

Elyoneida Maria de Moraes Ávila

Lorena Coutinho Lima

Luciane Fontinelle

Caroline França Madeira

Faculdade Laboro, MA

RESUMO 

A adolescência é uma fase marcada por profundas transformações físicas, emocionais 
e sociais, tornando-se um período de grande vulnerabilidade para o desenvolvimento 

escolar dos adolescentes. O presente estudo teve como objetivo analisar os impactos da 

por meio de observação participante, entrevistas com a gestão escolar e atividades 

fragilidade dos vínculos familiares, a ausência de acompanhamento dos responsáveis e as 

comportamentais e de aprendizagem. Conclui-se que o fortalecimento da parceria entre 
família e escola, aliado ao acompanhamento psicológico, constitui estratégia fundamental 

 
PALAVRAS-CHAVE:
familiar. Desenvolvimento escolar. 
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 1. INTRODUÇÃO 

A adolescência representa uma etapa essencial do desenvolvimento humano, 

construção da identidade e das relações interpessoais. Durante esse período, o apoio familiar 
e social torna-se fundamental para o fortalecimento emocional e para o desenvolvimento 

a relação entre estrutura familiar, vulnerabilidade social e desenvolvimento adolescente 
torna-se indispensável para a elaboração de estratégias de intervenção e acolhimento 
no ambiente escolar. Diante dessa realidade, este estudo busca analisar como os fatores 

adolescentes. A família constitui o primeiro espaço de socialização do indivíduo, sendo 

autoestima, da responsabilidade e da segurança emocional.

fundamental na prevenção de transtornos emocionais e no fortalecimento da resiliência dos 
adolescentes. A vulnerabilidade social também se apresenta como fator determinante para 

pleno desenvolvimento físico, mental, moral e social de crianças e adolescentes.

A família desempenha papel fundamental na formação emocional dos adolescentes, 
constituindo-se como a principal rede de apoio durante o processo de desenvolvimento. 
Relações familiares baseadas no diálogo, no afeto e no acompanhamento das atividades 
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de problemas emocionais, aumentando a vulnerabilidade dos adolescentes diante das 
pressões sociais e escolares. Dessa forma, o fortalecimento dos vínculos familiares torna-se 

dos jovens.

A vulnerabilidade social representa um conjunto de condições que limitam o acesso 

comprometer seu bem-estar psicológico e seu desempenho acadêmico. De acordo com a 

diretamente relacionados ao aumento dos índices de sofrimento psíquico entre adolescentes. 

sociedade e do Estado garantir condições adequadas para o pleno desenvolvimento dos 

adolescência são essenciais para reduzir os impactos das desigualdades sociais.

práticas pedagógicas inclusivas e acolhedoras, a instituição escolar pode contribuir para o 
fortalecimento das competências socioemocionais e para a construção de relações saudáveis. 

do processo de ensino-aprendizagem, a escola pode atuar como um ambiente de apoio e 
proteção, oferecendo escuta, orientação e encaminhamento quando necessário. A parceria 

mental, possibilitando um atendimento mais amplo às necessidades dos adolescentes. 
Assim, o ambiente escolar torna-se um importante agente de desenvolvimento humano e 
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inclusão social. 

importantes redes de apoio, oferecendo acolhimento, orientação e oportunidades de 
desenvolvimento pessoal. Essas redes contribuem para o fortalecimento dos vínculos 
sociais e para a construção do sentimento de pertencimento, aspecto essencial durante a 

por meio das interações estabelecidas entre o indivíduo e os diferentes ambientes nos quais 
está inserido. Dessa forma, quanto mais positivas forem essas relações, maiores serão as 
possibilidades de desenvolvimento saudável. A presença de adultos de referência e de 

sociais e acadêmicas, reduzindo fatores de risco e fortalecendo fatores de proteção.

mental e para a garantia dos direitos dos adolescentes.

Diante do aumento dos casos de sofrimento psíquico entre adolescentes, torna-se 

prevenção de transtornos emocionais. Essas ações devem envolver diferentes setores da 

mental deve priorizar ambientes seguros, relações interpessoais saudáveis e oportunidades 

No ambiente escolar, programas de apoio psicopedagógico, acompanhamento 
emocional e atividades voltadas ao desenvolvimento das competências socioemocionais 
favorecem a construção de relações mais saudáveis e o fortalecimento da autoestima. 
Da mesma forma, a participação ativa da família no acompanhamento da vida escolar 
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e emocional dos jovens fortalece os vínculos afetivos e contribui para a prevenção de 

garantir condições adequadas para o desenvolvimento pleno dos indivíduos.

padrões muitas vezes inalcançáveis.

para lidar com pressões relacionadas à aparência física, desempenho escolar e aceitação 
social. Além disso, problemas como violência, desigualdade social e insegurança econômica 

ações educativas que incentivem o uso consciente das tecnologias e o desenvolvimento de 

CONCLUSÃO

O estudo permitiu compreender que a vulnerabilidade social e a fragilidade da 

surgimento de problemas emocionais e comportamentais que interferem diretamente 
no processo de aprendizagem. Dessa forma, torna-se fundamental fortalecer as ações de 
acolhimento psicológico no ambiente escolar, promover a participação ativa das famílias 
na vida escolar dos estudantes e desenvolver estratégias intersetoriais voltadas à proteção 
integral dos adolescentes. Conclui-se que a construção de redes de apoio entre escola, 
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e do desenvolvimento saudável dos jovens.
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CAPÍTULO II
EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS E PROMOÇÃO DO 

DESENVOLVIMENTO PSICOSSOCIAL DE ADOLESCENTES:  contribuições 

 Alienny Mendonça Chaves

Maria Leda Memoria Dias

Nalizandra Fraiane Corrêa Barros

Cláudia Waleska de Lima Barros

Elyoneida Maria de Moraes Ávila

Lorena Coutinho Lima

Caroline França Madeira

Faculdade Laboro, MA

RESUMO

natureza qualitativa, fundamentado na observação das atividades realizadas, nos registros 

participação social e educação em Direitos Humanos. Os resultados evidenciaram elevada 

possibilitando a articulação entre conhecimentos teóricos e práticas de intervenção 

instrumentos de promoção do desenvolvimento humano, fortalecimento comunitário e 
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construção de uma cultura pautada na garantia dos Direitos Humanos.

Universitária.

INTRODUÇÃO

A consolidação dos Direitos Humanos como fundamento das sociedades democráticas 
representa uma das mais importantes conquistas civilizatórias da contemporaneidade. 
Muito além de um conjunto de dispositivos jurídicos, os Direitos Humanos constituem 
referenciais éticos voltados à proteção da dignidade humana, à promoção da igualdade 
e à garantia das condições necessárias para o pleno desenvolvimento dos indivíduos e 
coletividades. Nesse sentido, a educação em Direitos Humanos assume papel estratégico na 
formação de sujeitos conscientes de seus direitos e deveres, capazes de participar ativamente 
da vida social e de contribuir para a construção de relações pautadas no respeito, na justiça 

que afetam grupos historicamente vulnerabilizados. Entre esses grupos, destacam-se 
crianças e adolescentes que, frequentemente, convivem com limitações de acesso a direitos 

o ordenamento jurídico brasileiro reconheça crianças e adolescentes como sujeitos de 
direitos, diversos estudos demonstram que a efetivação desses direitos ainda enfrenta 
obstáculos estruturais que repercutem diretamente sobre o desenvolvimento humano, a 

A adolescência constitui uma etapa singular do ciclo vital, caracterizada por 
profundas transformações biológicas, cognitivas, emocionais e sociais. Trata-se de um 
período marcado pela construção da identidade, pela ampliação das relações interpessoais 

de competências relacionadas à autonomia, à responsabilidade social e à participação 

importante contribuição para a promoção dos Direitos Humanos, especialmente por meio 
de ações voltadas ao fortalecimento das potencialidades individuais e coletivas dos sujeitos. 
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adoecimento. Dessa forma, a promoção dos Direitos Humanos passa a ser compreendida 
não apenas como uma questão jurídica ou política, mas também como uma estratégia de 

contribuem para a formação cidadã tanto dos participantes das ações quanto dos próprios 

educação superior brasileira, reforça a compreensão de que o conhecimento acadêmico 

Nessa perspectiva, projetos desenvolvidos em comunidades e instituições sociais tornam-
se espaços privilegiados para a aplicação prática dos conhecimentos produzidos na 
universidade, possibilitando a construção coletiva de estratégias voltadas ao enfrentamento 
das desigualdades sociais e à promoção da dignidade humana.

diferenças e cultura de paz, utilizando metodologias participativas capazes de estimular 
o protagonismo juvenil e a construção compartilhada de conhecimentos. As atividades 

importante ferramenta para o fortalecimento da cidadania e para a prevenção de práticas 

ações educativas que promovam o respeito à diversidade, a valorização das diferenças e a 
construção de relações mais democráticas. 

Além disso, a promoção de espaços de convivência pautados no diálogo e na 
cooperação contribui para o fortalecimento dos vínculos sociais e para a ampliação do 

dessa natureza favorecem processos relacionados ao desenvolvimento socioemocional, 
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à empatia, à capacidade de escuta e à construção de valores éticos indispensáveis à 
convivência coletiva. 

tais iniciativas contribuem para a formação de sujeitos mais conscientes de seu papel social 

comprometidas com a promoção dos Direitos Humanos e com a transformação social, 

para a promoção da cidadania, da inclusão social, da cultura de paz e do desenvolvimento 

universitária e Direitos Humanos constitui importante estratégia para a construção de 
sociedades mais democráticas, inclusivas e comprometidas com a dignidade humana.

METODOLOGIA

socioculturais. As atividades foram organizadas a partir de um planejamento prévio 

articulação institucional com o espaço de acolhimento. O processo de construção das ações 

participativo produzem resultados mais consistentes quando os sujeitos envolvidos são 
considerados agentes ativos do processo de construção do conhecimento.
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cidadania, à convivência social, ao respeito à diversidade humana e ao reconhecimento 

adolescentes compartilhar percepções sobre situações presentes em seu cotidiano. A 
utilização de estratégias participativas buscou favorecer a circulação da palavra, estimular 
o pensamento crítico e ampliar as possibilidades de interação entre os participantes. De 

aprendizagem possuem grande potencial para fortalecer a participação social e ampliar a 
consciência cidadã dos indivíduos.

A condução das atividades privilegiou metodologias ativas, nas quais os adolescentes 
foram convidados a analisar situações concretas relacionadas à garantia de direitos, 

colaborativos voltados à construção de sentidos acerca da dignidade humana, da inclusão 
social e da cultura de paz. Essa opção metodológica fundamenta-se na compreensão de 
que processos educativos pautados na participação favorecem maior envolvimento dos 

o desenvolvimento da autonomia intelectual e para a formação de cidadãos socialmente 
comprometidos. No decorrer da intervenção, foram registradas observações referentes à 
participação dos adolescentes, às manifestações verbais produzidas durante as discussões 
e às percepções da equipe acerca das interações estabelecidas ao longo das atividades. 

analítica das interpretações realizadas posteriormente.

Após a conclusão das atividades, procedeu-se à organização e análise das 

à participação dos adolescentes, à receptividade das estratégias empregadas e às 
contribuições da ação para a ampliação do debate sobre direitos, respeito às diferenças 
e convivência comunitária. Dessa forma, a metodologia adotada permitiu não apenas a 
realização de uma atividade educativa, mas também a construção de um espaço de escuta, 



19
PSICOLOGIA ALÉM DOS MUROS

práticas psicológicas comprometidas com a promoção do desenvolvimento humano e da 

de forma integrada, os momentos de planejamento, desenvolvimento das atividades, 
participação dos adolescentes e sistematização dos resultados obtidos. Essa representação 

progressiva de conhecimentos voltados à promoção dos Direitos Humanos, da cidadania e 
do desenvolvimento comunitário.

Figura 01:
realizada.
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Fonte:

REFERENCIAL TEÓRICO

vulnerabilidade social, desenvolvimento humano, atuação psicológica, educação em Direitos 

conceitual do percurso analítico adotado neste estudo, evidenciando a interdependência 

comunitários.

Figura 02: 

Fonte:

O esquema demonstra que as condições de vulnerabilidade social produzem 

pela promoção dos Direitos Humanos, pela ampliação da participação social e pelo 
fortalecimento das redes de apoio comunitário. A partir dessa lógica, compreende-se que 
ações socioeducativas voltadas à valorização da cidadania e da convivência democrática 
podem contribuir para o desenvolvimento de competências individuais e coletivas, 
favorecendo processos de autonomia, pertencimento social e construção de projetos 

interpretativo que orienta as análises apresentadas nas seções subsequentes, permitindo 
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do desenvolvimento humano e transformação social.

individuais e coletivas, no qual se ampliam as interações sociais, os processos de construção 

Nesses cenários, as trajetórias juvenis passam a ser atravessadas por fatores de risco que 

A literatura tem demonstrado que a vulnerabilidade social não pode ser reduzida à 

à proteção social e à participação cidadã. Ao analisar a realidade de adolescentes atendidos 

frequentemente convivem com situações de violência, insegurança territorial e restrições de 

de desenvolvimento e inserção social.

ser compreendidos apenas a partir de suas carências, mas também por sua capacidade 
de produzir redes de solidariedade, formas próprias de organização comunitária e 
mecanismos de resistência social. Apesar disso, a permanência de desigualdades históricas 
impõe obstáculos que afetam a construção dos projetos de vida de muitos adolescentes. 
Estudos sobre juventudes periféricas evidenciam que as violações de direitos e os processos 
de estigmatização territorial frequentemente limitam o reconhecimento social desses 
sujeitos, produzindo impactos sobre sua autoestima, pertencimento social e percepção 

e adolescentes submetidos a situações recorrentes de violência, privação econômica 
e instabilidade familiar apresentam maior probabilidade de desenvolver sofrimento 

reforçando a necessidade de intervenções preventivas e comunitárias voltadas a esse 
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constituição subjetiva dos indivíduos.

na remediação de problemas e passa a incorporar estratégias voltadas ao fortalecimento de 
vínculos, ao desenvolvimento de potencialidades e à ampliação da autonomia dos sujeitos. 
Essa perspectiva é particularmente relevante quando se trabalha com adolescentes 

evitando interpretações individualizantes de problemas que possuem raízes estruturais. 

subjetivos e as condições sociais que produzem desigualdades, buscando promover 
inclusão, reconhecimento social e fortalecimento da cidadania. A literatura também 
aponta que intervenções desenvolvidas em espaços comunitários possuem elevado 
potencial para ampliar o acesso de adolescentes aos recursos de proteção psicossocial. Em 
muitos territórios periféricos, projetos sociais, organizações comunitárias e instituições 
de acolhimento desempenham papel fundamental na construção de redes de apoio, 
oferecendo oportunidades de convivência, aprendizagem e fortalecimento de vínculos. 
Tais iniciativas contribuem para a criação de ambientes protetivos capazes de minimizar 
os impactos decorrentes das vulnerabilidades presentes no cotidiano dos jovens.

a necessidade de superar abordagens meramente normativas, incorporando práticas 
educativas capazes de transformar relações sociais e promover processos de emancipação 
coletiva. Nesse sentido, a educação em Direitos Humanos constitui importante estratégia 
para o fortalecimento da cidadania, especialmente entre adolescentes que vivenciam 

o desenvolvimento da consciência crítica e ampliam as possibilidades de enfrentamento 

territórios e desenvolvam maior capacidade de participação na vida comunitária.
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Além disso, ações educativas desenvolvidas em territórios periféricos podem 
contribuir para a valorização das identidades juvenis e para o fortalecimento das redes 

escuta, na participação coletiva e na valorização das vivências dos adolescentes favorecem 
a construção de ambientes mais acolhedores e democráticos. Tais iniciativas tornam-se 
especialmente relevantes em localidades marcadas por diferentes formas de violência 

estratégica ao contribuir para a criação de espaços de convivência capazes de promover 
reconhecimento, pertencimento e desenvolvimento humano. 

Ao articular práticas educativas, fortalecimento comunitário e promoção dos 
Direitos Humanos, a atuação psicológica amplia suas possibilidades de intervenção social e 

vulnerabilidade social revelam-se particularmente relevantes, pois permitem transformar 
o conhecimento acadêmico em instrumento concreto de promoção da cidadania, da 
participação social e da dignidade humana.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Figura 03:

Fonte:

Faz-se mister indicar que o esquema organiza o percurso metodológico pregresso em 
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até a socialização dos resultados obtidos. Essa representação permite visualizar, de forma 

impactos produzidos para os participantes e para a formação acadêmica dos estudantes, 

fortalecimento da convivência comunitária, no apoio socioeducativo e na promoção de 
oportunidades para crianças, adolescentes e famílias residentes em territórios socialmente 
vulneráveis. A proposta surgiu da compreensão de que a universidade deve assumir papel 

aqueles relacionados à garantia de direitos, à promoção da cidadania e ao fortalecimento 

desigualdades estruturais. A construção da intervenção foi precedida por um processo de 
planejamento coletivo que envolveu estudos teóricos, reuniões de alinhamento, elaboração 
de materiais pedagógicos e articulação institucional com a entidade parceira. Essa etapa 
inicial revelou-se fundamental para garantir coerência entre os objetivos do projeto e 

da capacidade de reconhecer os jovens como sujeitos históricos e sociais, portadores de 

planejamento não foi concebido apenas como uma organização logística das atividades, 
mas como um processo de construção compartilhada de estratégias capazes de favorecer o 
diálogo e a participação ativa dos adolescentes.

A escolha da temática dos Direitos Humanos mostrou-se particularmente relevante 
diante das condições sociais que caracterizam grande parte das periferias urbanas 

violência simbólica, discriminação, insegurança territorial e restrições de acesso a direitos 

de inserção social. 

Nesse cenário, a educação em Direitos Humanos assume função estratégica ao 
possibilitar que os jovens desenvolvam maior compreensão acerca de seus direitos, 
fortaleçam sua capacidade de participação social e ampliem sua consciência crítica sobre 

em atividades participativas que buscaram superar modelos tradicionais de ensino 
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construção dos conhecimentos. 

em seus territórios de convivência. A etapa seguinte consistiu na realização de debates 
orientados, nos quais os participantes foram convidados a compartilhar opiniões, 

evidenciou que os adolescentes possuíam conhecimentos prévios acerca de questões 
relacionadas à cidadania, ao respeito às diferenças e às desigualdades sociais, ainda que 

e interpretações próprias sobre o mundo social, reforçando a necessidade de práticas 

crítica.

de contribuições observadas revelou não apenas a pluralidade de percepções presentes 
no grupo, mas também a capacidade dos adolescentes de estabelecer relações entre os 

das ações educativas.

Outro aspecto relevante observado durante a prática foi a criação de um ambiente 

compartilharam situações relacionadas ao preconceito, às desigualdades sociais, aos 

manifestações evidenciaram que a intervenção ultrapassou os limites de uma atividade 
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participação social como instrumentos fundamentais para o fortalecimento dos sujeitos e 
das coletividades.

Os resultados observados durante a intervenção também dialogam com pesquisas 
recentes sobre programas socioeducativos voltados à promoção da cidadania entre 

fundamentadas na participação juvenil contribuem para o fortalecimento da autoestima, 
da autonomia e do sentimento de pertencimento comunitário. De modo semelhante, as 
atividades realizadas permitiram que os participantes se reconhecessem como sujeitos 

respeitosas em seus espaços de convivência.

projeto. O contato direto com a realidade social dos participantes possibilitou compreender, de 

individualizantes dos fenômenos psicológicos, favorecendo uma compreensão mais ampla 

apresentação oral possibilitou compartilhar conhecimentos produzidos ao longo do projeto 

mas também a consolidação do compromisso da universidade com a democratização do 
conhecimento e com a construção de ações socialmente comprometidas.

fundamentadas na educação em Direitos Humanos, na participação social e na valorização 

conscientização, fortalecimento comunitário e desenvolvimento humano. A elevada 

espaços de diálogo evidenciaram a pertinência da proposta adotada. Mais do que uma 

conhecimento comprometido com a promoção da cidadania, da justiça social e da dignidade 
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humana.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

estratégia de promoção da cidadania, do fortalecimento dos vínculos comunitários e do 

social. Ao longo da intervenção, foi possível constatar que a utilização de metodologias 

Os resultados observados demonstraram que os adolescentes participaram 

relacionados aos Direitos Humanos, mas também o fortalecimento de competências sociais 

socioeducativas quando estruturadas a partir das demandas concretas e das realidades 

representou uma importante oportunidade de articulação entre os conhecimentos teóricos 

nos territórios socialmente vulnerabilizados. O contato direto com os adolescentes 

fenômenos sociais que atravessam o desenvolvimento humano, fortalecendo competências 

possibilitou a socialização dos resultados obtidos, ampliando a visibilidade das ações 

propostos, contribuindo para a conscientização dos participantes, para o fortalecimento 

destaca-se que iniciativas dessa natureza devem ser continuamente estimuladas, uma vez 
que constituem importantes instrumentos para a construção de sociedades mais justas, 
inclusivas, democráticas e comprometidas com a garantia dos direitos fundamentais de 
crianças, adolescentes e demais grupos socialmente vulnerabilizados.
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RESUMO

na comunidade do Residencial Nova Terra e junto à Associação dos Amigos e Familiares das 

de campo, aplicação de questionários, visitas técnicas e elaboração de material informativo 

na promoção da autonomia e fortalecimento dos vínculos sociais. Conclui-se que a gestão 
do conhecimento atua como um vetor estratégico para mitigação de vulnerabilidades 
institucionais e formação ética acadêmica.
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INTRODUÇÃO

do espaço acadêmico tradicional e estabeleça um diálogo consistente com as demandas 

ainda maior, considerando que a subjetividade e a compreensão do sujeito não podem 

modelo puramente clínico-individual e passa a contemplar práticas voltadas à promoção 
da autonomia, ao fortalecimento de vínculos coletivos e à ampliação do acesso a direitos 

desigualdade estrutural.

assistência especializada. Durante a fase diagnóstica, constatou-se que grande parte da 

Diante desse cenário, a proposta estruturou-se na premissa de que a gestão da 
informação e do conhecimento serve como instrumento de empoderamento social 
e de consolidação da cidadania. O projeto buscou não apenas mapear as lacunas e 

participantes por meio da criação de ferramentas informativas acessíveis.
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METODOLOGIA

A presente pesquisa-ação caracterizou-se como um projeto de intervenção e 

de planejamento teórico, imersão territorial, diagnóstico comunitário, elaboração de 
produtos e ação interventiva direta.

Quadro 1: Detalhamento das atividades realizadas

Carga Horá-
ria

03 horas

03/04 a 14/04
sócio-comunitário.

11 horas

Visita in loco para levantamento prévio de necessidades 
no Residencial Nova Terra e AMA.

04 horas

04/05 a 17/05 -

Aplicação das ações interventivas e distribuição dos in- 10 horas

Carga Horá-
-

cutada

Os cenários de prática foram o Residencial Nova Terra e a sede da AMA, ambos 

questionários estruturados com moradores locais e reuniões de acolhimento com a 
coordenação institutional da AMA. Os insumos materiais fundamentaram-se no uso de 
recursos computacionais para o tratamento estatístico descritivo inicial e diagramação 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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coletados por meio do questionário estruturado aplicado a 50 moradores da comunidade, 

Fonte:

predominantemente em idade ativa e chefe de família, que demanda o uso contínuo de 

Fonte:
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Fonte:

Fonte:

Quanto ao conhecimento sobre o trabalho da Associação dos Amigos e Familiares das 

de divulgação e letramento social sobre o autismo e o suporte familiar na região.

Fonte:
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Fonte:

Quanto a participação no Centro de Desenvolvimento Comunitário, os índices de 

NUNCA participaram de projetos ou reuniões no centro comunitário, enquanto somente 

vínculos de associativismo local.

Fonte:
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Fonte:

O desconhecimento acerca das ferramentas de ouvidoria e suporte via WhatsApp da 

Fonte:

Assim, ao responderem sobre qual setor é o mais difícil de se obter informações 

Fonte:



38
PSICOLOGIA ALÉM DOS MUROS

No que diz respeito aos meios de descoberta de novos serviços e mutirões, os 

Fonte:

ANÁLISE DE FRAGILIDADES E POTENCIALIDADES DO PROJETO

Como pontos relevantes, a intervenção materializou a articulação entre teoria 

limitação do tempo cronológico para consolidação dos vínculos comunitários e a escassez 

apontando para a necessidade imperiosa de consolidação dessas ações de forma contínua 
e intersetorial.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

que a gestão da informação e do conhecimento, quando socializada, atua como uma 
ferramenta potente para a mitigação de desigualdades e a garantia de direitos em territórios 
vulnerabilizados. A superação das barreiras informacionais permitiu conferir visibilidade 
a serviços essenciais, como os da AMA, empoderando os cidadãos em suas trajetórias de 

monitoramento contínuo das demandas emergentes no Residencial Nova Terra.
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RESUMO

A juventude, em sua essência, é um território de intensas transformações e 

silêncio e dores invisíveis. Ao adentrarmos o Colégio Maria Aragão, localizado na Cidade 

que raramente são traduzidos em palavras no cotidiano escolar. O projeto “Caminhos da 
Mente” nasceu justamente da necessidade de romper esse véu de invisibilidade, utilizando 
a Gestão da Informação e do Conhecimento não apenas como uma ferramenta técnica, mas 

consecução dos objetivos propostos pelo projeto foi adotada uma abordagem metodológica 

etária de 15 a 17 anos. Rompendo intencionalmente com o formato tradicional de palestras 

foi criar um ambiente psicologicamente seguro, leve, descontraído e divertido, propício 
para uma interação genuína e sem amarras com os adolescentes.

PALAVRAS-CHAVE: 
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INTRODUÇÃO

Ao adentrarmos o Colégio Mar ia josé Aragão, localizado na Cidade Operária 

raramente são traduzidos em palavras no cotidiano escolar. O projeto “Caminhos da 
Mente” nasceu justamente da necessidade de romper esse véu de invisibilidade, utilizando 
a Gestão da Informação e do Conhecimento não apenas como uma ferramenta técnica, 
mas como um ato profundo de cuidado, afeto e cidadania. Estudos como o de Ballester et 

de desenvolvimento intelectual e social, pode também ser um lugar de vulnerabilidade 

necessidade premente para gestores, educadores e famílias interessadas no bem-estar 
juvenil. Durante a visita realizana na Instituição Escolar, foi realizada uma roda de conversa 

lidar com sentimentos e situações emocionais. Na adolescência, fase marcada por intensas 
transformações físicas, cognitivas e sociais, o manejo das emoções torna-se ainda mais 
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fundamental para o desenvolvimento saudável, para a construção da identidade e para a 
formação de relações interpessoais equilibradas.

Diante do tema proposto, foi realizada uma revisão de escopo através da síntese 
de artigos publicados sobre temas em comum ao projeto proposto, tendo como objetivos 

bullying, as pressões por desempenho acadêmico e as fragilidades nos vínculos familiares. 

Hospital Nina Rodrigues, CVV 188, clínicas-escola da região, dentre outros meios de 
atendimentos gratuitos.

SUSTENTAÇÃO TÉORICA

em pleno desenvolvimento. Nessa fase, os jovens costumam viver emoções muito intensas, 

pode ser tanto um espaço que gera estresse quanto um lugar de apoio e desenvolvimento. 
Quando o ambiente é acolhedor e positivo, os estudantes tendem a se sair melhor nos 
estudos, além de estarem mais protegidos contra comportamentos de risco e situações de 
violência. Um clima escolar saudável também ajuda a diminuir a evasão escolar, pois os 

profundas transformações na construção da identidade pessoal e social. Nesse período, 

compreendida apenas sob uma perspectiva biológica, mas também histórica, cultural e 
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enfrentadas pelos adolescentes não surgem de maneira isolada. Questões relacionadas 

familiares podem contribuir para o surgimento de sentimentos de ansiedade, tristeza, 
insegurança e medo. Quando essas demandas não são acolhidas adequadamente, podem 
comprometer o desenvolvimento saudável e afetar o rendimento escolar, as relações 
interpessoais e a qualidade de vida dos estudantes.

dos adolescentes. Além da transmissão de conhecimentos, a escola desempenha um papel 

intervenções que favoreçam o bem-estar emocional dos estudantes. Nesse sentido, ações 

mental contribuem para fortalecer os vínculos sociais e criar um ambiente mais seguro e 
inclusivo. Dessa forma, iniciativas como o projeto “Caminhos da Mente” assumem grande 

mental e fortalecem a construção de estratégias de enfrentamento mais saudáveis diante 
das adversidades vivenciadas no cotidiano.

traduzir a ciência psicológica em uma ferramenta de emancipação social e acolhimento 
comunitário. O ambiente escolar, embora seja um espaço primordial de socialização e 

não decorre apenas da ausência de suporte emocional imediato, mas do desconhecimento 
generalizado acerca dos caminhos institucionais de acolhimento e dos direitos que 
resguardam o cidadão.
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do desenvolvimento humano. Conforme amplamente documentado, o cérebro adolescente 

— estrutura responsável pelo processamento das emoções e das respostas de recompensa 

o ambiente escolar é marcado por relações saudáveis, acolhimento e respeito às diferenças, 
os estudantes tendem a apresentar maior bem-estar psicológico e melhor desempenho 

surgimento ou agravamento de quadros de sofrimento psíquico. Entre os fatores que mais 

prática envolve comportamentos agressivos, intencionais e repetitivos que podem ocorrer 
de forma verbal, física, psicológica ou virtual. As consequências do bullying ultrapassam 

isolamento social, ansiedade e até mesmo sintomas depressivos. Além disso, estudantes 
que vivenciam situações recorrentes de violência escolar frequentemente apresentam 

aumento da evasão escolar.

Outro aspecto relevante refere-se à pressão relacionada ao desempenho acadêmico. 

até de si próprios, especialmente durante o ensino médio, período marcado pela preparação 

a sobrecarga emocional decorrente dessas cobranças pode interferir negativamente na 

ansiedade e esgotamento emocional. Diante desse cenário, torna-se fundamental que a 

um ambiente mais acolhedor e seguro. Além de favorecer o desenvolvimento acadêmico, 
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atendimento integral e humanizado para pessoas que apresentam sofrimento psíquico 

acolhimento de demandas emocionais frequentemente presentes durante essa fase do 

sempre possuem conhecimento sobre os locais onde podem buscar ajuda. Em diversas 
situações, o sofrimento emocional é silencioso e acaba sendo naturalizado, retardando 

conheçam seus direitos e os serviços disponíveis para atendimento e acompanhamento 
psicológico.

de crianças e adolescentes que apresentam sofrimento psíquico intenso ou transtornos 

capacitados para promover um cuidado integral aos usuários e suas famílias. Além do 
atendimento clínico, o serviço desenvolve atividades terapêuticas, grupos de apoio e 
ações voltadas para a reinserção social dos jovens. Outro recurso importante é o Centro 

meio de atendimento gratuito, sigiloso e disponível durante vinte e quatro horas por dia 
através do telefone 188. O serviço representa uma alternativa acessível para pessoas que 
necessitam de acolhimento imediato, funcionando como uma importante rede de escuta 
para indivíduos em situação de sofrimento emocional.

constituem a porta de entrada para os usuários da rede, possibilitando encaminhamentos 
adequados para serviços especializados quando necessário. Dessa forma, a articulação entre 

efetivo e contínuo dos adolescentes.
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Nesse sentido, o projeto “Caminhos da Mente” buscou contribuir para a 

comunidade. A elaboração e distribuição de materiais informativos permitiram apresentar 

de informações que possibilitem à população utilizá-los de maneira consciente e efetiva.

emocional e o encaminhamento adequado para os serviços especializados são fatores 

estudantes. Dessa forma, ações educativas desenvolvidas no ambiente escolar representam 
importantes estratégias de prevenção, contribuindo para a construção de uma cultura de 
cuidado, acolhimento e valorização da vida. A Gestão da Informação e do Conhecimento tem 

compreende o processo de obtenção, organização, armazenamento, compartilhamento 
e utilização de informações relevantes para a tomada de decisões e para a resolução de 

para a conscientização da população e para a promoção do bem-estar.

realidade dos adolescentes. Além da informação, a Gestão do Conhecimento busca valorizar 

No ambiente escolar, essa abordagem favorece a participação ativa dos estudantes, 

foi estruturado a partir desses princípios, compreendendo a informação como um 
instrumento de transformação social e fortalecimento da cidadania. Durante a intervenção 
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o conhecimento fosse construído de maneira participativa, respeitando as necessidades e 

A distribuição de materiais informativos, a realização das rodas de conversa e 

estratégias de gestão da informação utilizadas pelo projeto. Essas ações contribuíram para 
ampliar o conhecimento dos estudantes acerca dos recursos disponíveis para atendimento 

por ajuda quando necessário. Dessa forma, a Gestão da Informação e do Conhecimento 

a construção coletiva do conhecimento, essa abordagem contribui para o fortalecimento 
da autonomia dos adolescentes, para a redução de estigmas relacionados ao sofrimento 
psíquico e para a construção de uma cultura de cuidado e valorização da vida.

desenvolvida com adolescentes do ensino médio, por meio de uma metodologia participativa 

interesse em discutir questões relacionadas ao bem-estar emocional, relatando situações 

participantes. Muitos estudantes relataram preocupações relacionadas ao desempenho 

mental no ambiente escolar, considerando que o sofrimento emocional pode impactar 

do Espectro Autista. Os relatos compartilhados pelos participantes evidenciaram a 
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de ambientes escolares mais inclusivos. Essas discussões contribuíram para sensibilizar 

dentro da comunidade escolar.

utilização dessas estratégias favoreceu o estabelecimento de vínculos e contribuiu para que 

educacional. Como forma de reforçar a mensagem trabalhada durante a intervenção, 
foram distribuídas lembranças contendo mensagens de incentivo e valorização da vida, 

da atividade. Embora simples, essas ações contribuíram para fortalecer o vínculo entre os 
acadêmicos e os estudantes, promovendo um ambiente de acolhimento, cuidado e respeito.

De modo geral, a intervenção permitiu observar que os adolescentes possuem 

na construção de estratégias preventivas, educativas e de acolhimento que contribuam 

de processos que favorecem o bem-estar, o fortalecimento de vínculos e a construção de 
ambientes mais acolhedores e inclusivos.

precoce de situações de sofrimento psíquico, possibilitando intervenções preventivas e 
estratégias de apoio adequadas às necessidades dos jovens. Além disso, o acompanhamento 

práticas educativas que valorizem a escuta, o diálogo, o respeito às diferenças e a resolução 
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estudantes, mas também a melhoria do clima escolar e das relações interpessoais.

Outro aspecto importante refere-se ao trabalho desenvolvido junto aos professores, 
gestores e familiares. Muitas vezes, sinais de sofrimento emocional são interpretados apenas 

escolar na construção de estratégias de acolhimento e encaminhamento quando necessário.

emoções. Essas ações demonstram que iniciativas preventivas e educativas podem 

para a construção de uma cultura de cuidado dentro das instituições de ensino. A família 

adolescência, período marcado por intensas transformações físicas, cognitivas e emocionais, 

acolhimento, diálogo e suporte emocional tendem a favorecer o desenvolvimento saudável 

como os adolescentes lidam com sentimentos como tristeza, medo, ansiedade e frustração.

de sinais de sofrimento psíquico. Mudanças bruscas de comportamento, isolamento 

irritabilidade podem indicar a necessidade de atenção especializada. Quando os familiares 
conseguem reconhecer esses sinais e buscar ajuda adequada, aumentam as possibilidades 
de intervenção precoce e prevenção do agravamento dos problemas emocionais.
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fundamental para garantir um acompanhamento integral dos adolescentes. A construção 
dessa rede de apoio favorece o acolhimento das demandas emocionais dos jovens e 
contribui para a promoção de estratégias de cuidado mais efetivas. Dessa forma, fortalecer 
os vínculos familiares e estimular práticas de diálogo e escuta representam importantes 

do bem-estar dos adolescentes. Considerando que a escola é um dos principais espaços de 
convivência social durante essa fase da vida, torna-se fundamental a implementação de 

de redes de apoio capazes de acolher os estudantes em situações de vulnerabilidade.

psicológicos, mas envolve também a promoção de fatores de proteção que contribuam 
para o desenvolvimento saudável dos indivíduos. Entre esses fatores destacam-se o 
fortalecimento dos vínculos sociais, a valorização do diálogo, o desenvolvimento de 

representam importantes instrumentos de prevenção. Essas ações permitem que os 

redução de preconceitos relacionados ao sofrimento psíquico e incentivam a busca por 

Mente” demonstrou que os adolescentes respondem positivamente quando encontram 

dos estudantes durante as atividades evidenciou a necessidade de ampliar iniciativas 

acolhimento e prevenção.

emoções constitui um processo essencial para o desenvolvimento saudável durante a 

situações de sofrimento emocional, mas também promover autonomia, autoestima e 

e a comunidade, possui papel fundamental na construção de ambientes que favoreçam o 
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CONCLUSÃO

A adolescência constitui uma etapa fundamental do desenvolvimento humano, 
marcada por intensas transformações físicas, emocionais, cognitivas e sociais. Ao longo 

implementação de estratégias de promoção, prevenção e acolhimento que favoreçam seu 

papel fundamental na formação dos adolescentes e na construção de vínculos sociais. 

dos estudantes, as instituições de ensino tornam-se importantes agentes de prevenção 

Gestão da Informação e do Conhecimento mostrou-se uma importante ferramenta para 

que os adolescentes conheçam seus direitos, reconheçam sinais de sofrimento emocional 
e busquem ajuda quando necessário, contribuindo para a promoção da autonomia e 

atividades desenvolvidas favoreceram a construção de um ambiente acolhedor, no qual 

vivências de forma segura e respeitosa.

contribuem para a formação acadêmica dos estudantes envolvidos e para o fortalecimento 
de práticas de cuidado e prevenção. Recomenda-se que projetos semelhantes sejam 
ampliados e desenvolvidos continuamente, fortalecendo a articulação entre escola, família, 

e valorização da vida.
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RESUMO

discriminação e violações de direitos humanos. Quando essas vivências se associam à 
situação de rua, as vulnerabilidades tornam-se ainda mais intensas, afetando o acesso à 

evidenciam que a discriminação, a rejeição familiar e a violência institucional contribuem 
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INTRODUÇÃO

A garantia dos direitos humanos constitui um dos principais fundamentos para a 
promoção da dignidade humana e para a construção de sociedades mais justas e igualitárias. 
Embora importantes avanços legais e sociais tenham sido conquistados ao longo das 

o acesso pleno aos direitos fundamentais. Entre esses grupos, destaca-se a população 

de vulnerabilidade que afetam diferentes dimensões da vida social. Essas vulnerabilidades 
tornam-se ainda mais evidentes quando associadas à condição de rua, realidade marcada 
pela fragilização dos vínculos familiares, pela ausência de moradia, pela insegurança 

violência doméstica, discriminação e rompimento de vínculos afetivos estão entre os 

e rejeição podem contribuir para o desenvolvimento de sofrimento psíquico, ansiedade, 
depressão e outras formas de adoecimento emocional. Quando associadas à situação de rua,  

direitos humanos e na construção de práticas de cuidado comprometidas com a valorização 
da diversidade e com o enfrentamento das desigualdades sociais. Da mesma forma, a 

entre universidade e comunidade, possibilitando a construção de espaços de acolhimento, 
escuta e promoção da cidadania junto a populações historicamente marginalizadas.
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Diante dessas considerações, o presente trabalho tem como objetivo discutir as 

de direitos e com a redução das desigualdades sociais.

Historicamente, a busca pela dignidade humana e pela garantia de condições 
adequadas de vida impulsionou a construção de diversos direitos reconhecidos em 

consolidaram-se como instrumentos fundamentais para a proteção da pessoa humana 

desenvolvido principalmente no Ocidente, alcançando maior fortalecimento após a criação 

humanos passaram a ocupar posição central nas discussões relacionadas à proteção da 
dignidade humana e ao enfrentamento de diferentes formas de discriminação.

permaneceram durante décadas marginalizadas nos organismos internacionais. Contudo, 
a partir da década de 1990, a ONU passou a reconhecer que a discriminação sofrida por 

Identidade de Gênero”, considerada um marco importante para a ampliação da visibilidade 
dessa população e para o fortalecimento de ações voltadas ao combate à violência, 

a ampliação dos direitos dessa população ocorreu de forma gradual, impulsionada tanto 

governamentais contribuíram para ampliar o acesso a direitos fundamentais relacionados 
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fortalecer ações de combate à discriminação e ampliar o acesso dessa população às políticas 

surgiram como resposta às desigualdades historicamente vivenciadas por esse grupo, 
buscando assegurar os princípios da universalidade, integralidade e equidade previstos 

relacionados a fatores sociais, políticos e institucionais. Barreiras como preconceito, 

promoção da cidadania.

recorrentes de preconceito e violações de direitos evidenciam a necessidade de ampliar 

dos direitos humanos permanece como elemento fundamental para a construção de uma 
sociedade mais democrática, justa e inclusiva. Garantir o respeito à diversidade, combater 
práticas discriminatórias e assegurar o acesso igualitário aos direitos fundamentais 

com os princípios da dignidade humana e da justiça social.

Vulnerabilidades

A população em situação de rua representa um dos grupos mais vulnerabilizados 
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fatores econômicos, sociais, culturais e políticos que contribuem para processos contínuos 

instabilidade das condições de vida e pelo acesso limitado a serviços essenciais.

enfrenta situações recorrentes de preconceito, discriminação e violência associadas à 

favorecer a permanência nas ruas ou em instituições de acolhimento temporário. A ruptura 
dos vínculos familiares constitui um dos principais fatores associados à vulnerabilidade da 

também afetam aspectos emocionais importantes, como autoestima, segurança emocional 

familiares e pela ausência de moradia convencional regular. Quando essa realidade se 

marcadas por processos contínuos de invisibilidade social, nos quais a identidade de gênero 

não pode ser compreendida apenas como consequência da pobreza, mas também como 
resultado de processos históricos de discriminação, preconceito e negação de direitos.
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travestis e pessoas trans ultrapassa a dimensão econômica. Trata-se de um fenômeno 

vulnerabilidade. Além da ruptura familiar, outros fatores contribuem para a permanência 

poderiam favorecer a superação da condição de rua. Como consequência, muitas pessoas 

pobreza, mas também os impactos produzidos pela discriminação, pela rejeição familiar 
e pela negação de direitos. A articulação entre essas diferentes dimensões evidencia a 

efetivo às redes de cuidado e assistência.

 

contribuindo para o surgimento de sofrimento psíquico e para o agravamento de condições 

contínua de preconceito, violência e rejeição está associada ao aumento de sintomas de 

pode impactar negativamente a construção da autoestima e a percepção de pertencimento 
social.

discriminação e estigmatização. Quando associadas à fragilização dos vínculos familiares 

fatores sociais e relacionais desempenham papel central na compreensão dos processos de 
adoecimento mental dessa população.
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para acolhimento contribui para o aprofundamento das vulnerabilidades emocionais.

Outro aspecto relevante refere-se à ideação suicida e ao comportamento suicida. 

social e pela vulnerabilidade econômica. A relação entre rejeição familiar e sofrimento 

impactos subjetivos, esse processo também compromete o acesso a direitos fundamentais, 
uma vez que a fragilização dos vínculos sociais reduz a inserção em redes formais e 

tende a comprometer o sentimento de pertencimento social, a autoestima e a construção da 

os efeitos subjetivos das desigualdades torna-se fundamental para o desenvolvimento de 
práticas de cuidado que considerem não apenas as condições materiais de vulnerabilidade, 
mas também os aspectos emocionais e relacionais envolvidos na trajetória desses sujeitos. 
Essa compreensão encontra respaldo na teoria do estresse de minorias proposta por Meyer 

e de estratégias de cuidado que promovam acolhimento, proteção social e acesso integral 

um elemento essencial para a promoção do bem-estar psicológico e para a redução dos 

compreendida não apenas como ausência de moradia, mas também como um espaço de 
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afetam diretamente a proteção social e o acesso aos direitos fundamentais.

vivencia a mesma condição. Essa realidade evidencia que a vulnerabilidade não ocorre de 
maneira isolada, mas resulta da combinação entre pobreza, preconceito, discriminação 

Entre elas destacam-se a violência física, psicológica, simbólica e institucional, que 

marginalização.

Outro aspecto relevante refere-se à análise interseccional das desigualdades 

Essa perspectiva torna-se especialmente importante para compreender a realidade da 

marginalização que se acumulam e potencializam os efeitos das desigualdades sociais. 

de acesso à proteção institucional.

associada a aspectos interseccionais relacionados à raça e à condição socioeconômica. As 

por categorias como família, afeto, trabalho e violência institucional. Tais dimensões 
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mas frequentemente se inicia no ambiente familiar e se prolonga nas instituições sociais, 

a profundidade das desigualdades sociais e das violações de direitos ainda presentes na 

violência demonstram a necessidade de ações que promovam proteção social, acesso 

partir de uma perspectiva interseccional torna-se fundamental para o desenvolvimento de 
idade humana.

desse direito. Entre os principais obstáculos encontram-se o preconceito institucional, a 

torna-se indispensável investir em processos formativos que contemplem discussões sobre 
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situações de preconceito compromete o sentimento de pertencimento social, a autoestima e 

compreender os impactos subjetivos das desigualdades sociais torna-se fundamental para 
a construção de práticas de cuidado que considerem não apenas as condições materiais 
de vulnerabilidade, mas também os aspectos emocionais e relacionais presentes nas 
trajetórias desses sujeitos.

humanos e no enfrentamento das desigualdades sociais que afetam a população 

e comprometida com a promoção de mudanças sociais. Os autores ressaltam ainda que 

deve estar livre de práticas discriminatórias, preconceituosas ou patologizantes, sendo 
fundamentado no respeito à diversidade humana e na valorização das diferentes formas 

e da garantia de direitos. Tal orientação torna-se especialmente relevante quando se 
trata de populações em situação de vulnerabilidade social, cuja trajetória é marcada por 

direitos humanos deve reconhecer os impactos produzidos pelas desigualdades sociais, 
contribuindo para o fortalecimento da autonomia, da cidadania e do acesso à rede 

instrumentos fundamentais para a promoção do cuidado integral e para o enfrentamento 
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das diversas formas de discriminação ainda presentes na sociedade.

entre universidade e sociedade, possibilitando o desenvolvimento de ações voltadas 

fortalecer vínculos comunitários e desenvolver intervenções alinhadas às necessidades dos 

favorece a construção de espaços de diálogo, acolhimento e troca de saberes, contribuindo 
para a democratização do conhecimento e para o fortalecimento das redes de apoio social.

ultrapassa práticas meramente assistencialistas, promovendo a participação ativa da 
comunidade na construção de soluções para os problemas enfrentados em seu cotidiano. 

seus direitos e dos mecanismos institucionais disponíveis para sua proteção, contribuindo 
para o fortalecimento da cidadania e para o combate à desinformação.

Outro aspecto relevante refere-se à formação acadêmica dos estudantes envolvidos 

mais inclusivas e sensíveis às diversidades humanas.

Nesse sentido, espaços como a Casa Florescer desempenham papel fundamental 

essencial para a construção de práticas de cuidado éticas e humanizadas, favorecendo o 

espaços de acolhimento contribui para reduzir a invisibilidade social e ampliar o acesso 
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foram desenvolvidas ações como rodas de conversa, acolhimento e distribuição de kits de 

deve ser compreendida a partir dos princípios da universalidade, integralidade e equidade. 

diretamente com a necessidade de promover cuidado humanizado, acesso à informação 

possibilitam a aplicação do conhecimento acadêmico diante de demandas sociais concretas.

e para a ampliação do acesso à rede de proteção social. Assim, a idealização e o fortalecimento 

estratégias de transformação social. Ao articular conhecimento acadêmico, compromisso 
ético e atuação comunitária, essas iniciativas contribuem para o enfrentamento das 
desigualdades sociais, para a promoção dos direitos humanos e para a construção de uma 
sociedade mais democrática, inclusiva e comprometida com a dignidade humana.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A discussão apresentada ao longo deste trabalho permitiu compreender que a 

que ultrapassam a ausência de moradia, estando profundamente relacionadas a processos 

preconceito, violência e rejeição familiar constituem elementos centrais na trajetória 
de muitas dessas pessoas, contribuindo para a ruptura de vínculos afetivos e sociais e 
ampliando situações de fragilidade econômica, emocional e institucional.

A análise da literatura evidenciou que a condição de rua, quando associada às vivências 

frequentemente se articulam a outros marcadores sociais, como raça, classe social e acesso 

sentido, compreender essa realidade a partir de uma perspectiva interseccional mostrou-se 
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na produção das vulnerabilidades enfrentadas por essa população.

Outro aspecto relevante observado ao longo deste estudo refere-se aos impactos 

o desenvolvimento de sintomas de ansiedade, depressão, sentimentos de isolamento e, 
em alguns casos, ideação suicida. Tais dados reforçam a necessidade de reconhecer que o 

efetivação dos princípios da universalidade, integralidade e equidade previstos nas políticas 

possui papel fundamental nesse processo. Ao reconhecer os impactos subjetivos produzidos 
pelas desigualdades sociais, a atuação psicológica pode contribuir para o fortalecimento 

o acolhimento e o compromisso ético com a diversidade constituem ferramentas 

universidade na construção de espaços de acolhimento, informação e fortalecimento 

Florescer mostram que iniciativas baseadas na escuta, no diálogo e no compartilhamento 

da cidadania.

contato com realidades marcadas por desigualdades sociais possibilita o desenvolvimento 
de uma postura crítica, ética e comprometida com a transformação social, fortalecendo 
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para o respeito à diversidade constituem medidas fundamentais para o enfrentamento das 
desigualdades ainda presentes. Dessa forma, a construção de uma sociedade mais justa, 
inclusiva e democrática depende do reconhecimento da dignidade humana como princípio 
central e do compromisso permanente com a garantia dos direitos de todas as pessoas, 
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CAPÍTULO VI

DIREITOS HUMANOS E TRABALHO ANÁLOGO À ESCRAVIDÃO NO 
MARANHÃO: ENTRE HERANÇAS HISTÓRICAS E DESAFIOS ATUAIS
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RESUMO 

O trabalho análogo à escravidão constitui uma grave violação dos direitos humanos 
garantidos na Constituição Federal, especialmente no estado do Maranhão. Este artigo 
analisa a relação entre as heranças históricas da escravidão e a persistência de práticas 

à desigualdade social, à pobreza e à fragilidade das condições de trabalho análogos à 

humana e a proteção dos direitos humanos fundamentais. 

INTRODUÇÃO 

Os direitos humanos constituem um conjunto de princípios e garantias fundamentais 
voltados à proteção da dignidade da pessoa humana, assegurando condições mínimas para 
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por documentos como a Declaração Universal dos Direitos Humanos, de 1948, esses 
direitos buscam garantir que todos os indivíduos tenham acesso a condições dignas de 
vida, independentemente de sua origem, condição social, raça, gênero ou nacionalidade. No 

ao trabalho digno, da valorização do trabalhador e da garantia de condições laborais 
compatíveis com a preservação da integridade física, psicológica e social do indivíduo. 

No Brasil, o direito ao trabalho digno encontra respaldo na Constituição Federal 
de 1988, que estabelece a dignidade da pessoa humana e os valores sociais do trabalho 

a proteção dos trabalhadores. Entretanto, apesar dos avanços legislativos e institucionais 

humanos, entre as quais se destaca o trabalho em condições análogas à escravidão. 

da Lei Áurea, em 13 de maio de 1888, seus efeitos históricos continuam presentes nas 

mão de obra escravizada contribuiu para a formação de profundas desigualdades sociais, 

trabalho favorecem a vulnerabilidade de determinados grupos populacionais, tornando-

servidão por dívida, restrição da liberdade de locomoção e outras práticas que atentam 

afronta aos princípios democráticos e aos direitos humanos universalmente reconhecidos. 

sociedade civil, milhares de trabalhadores ainda são resgatados anualmente em diferentes 

devido às condições históricas e socioeconômicas que caracterizam a região. 

em condições análogas à escravidão. Frequentemente, trabalhadores maranhenses, 
especialmente aqueles provenientes de áreas rurais e de comunidades socialmente 
fragilizadas, são atraídos por falsas promessas de emprego e melhores condições de 

pecuária, agricultura, carvoarias e construção civil, tanto dentro quanto fora do estado. 
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A permanência desse fenômeno evidencia que a abolição formal da escravidão não foi 

Nesse sentido, compreender a relação entre passado e presente torna-se fundamental 

não apenas como uma questão jurídica ou trabalhista, mas também como um problema 
social, econômico e de direitos humanos que demanda ações integradas de prevenção, 

da universidade com a formação crítica dos estudantes e com a promoção dos direitos 
humanos. Ao abordar o trabalho análogo à escravidão no Maranhão, busca-se ampliar 

das desigualdades sociais que favorecem sua perpetuação e promover o debate sobre 

atividades voltadas à comunidade, torna-se possível disseminar informações sobre direitos 

sociedade mais justa, democrática e comprometida com a defesa da dignidade humana. 
Diante desse cenário, o presente trabalho tem como objetivo discutir a relação entre direitos 
humanos e trabalho análogo à escravidão no Maranhão, analisando suas raízes históricas, 

DESENVOLVIMENTO 

Os direitos humanos constituem um conjunto de garantias fundamentais destinadas 

são resultado de um processo histórico marcado por lutas sociais em busca de liberdade, 
igualdade e justiça. Dessa forma, sua efetivação depende não apenas do reconhecimento 
legal, mas também da implementação de mecanismos capazes de assegurar sua aplicação 
na realidade social.

associados à garantia de condições dignas de emprego, remuneração adequada, segurança, 
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Democrático de Direito, servindo como base para a interpretação e proteção dos direitos 
fundamentais. 

A Constituição Federal de 1988 reforça essa perspectiva ao estabelecer a dignidade 

reconhecer os valores sociais do trabalho como elementos essenciais para a construção 

ser compreendido não apenas como fonte de renda, mas também como instrumento de 

social e passa a representar uma grave violação dos direitos humanos.  Assim, a garantia de 
condições dignas de trabalho torna-se fundamental para a promoção da justiça social e da 
valorização da pessoa humana. A proteção dos direitos humanos no ambiente de trabalho 
também envolve a garantia de princípios como igualdade, não discriminação e respeito às 
condições necessárias para uma vida digna. Dessa forma, o trabalhador não deve ser visto 
apenas como uma força produtiva, mas como sujeito de direitos. A violação desses direitos 
ocorre quando interesses econômicos passam a se sobrepor à dignidade humana, criando 

é necessário analisar o processo histórico de formação da sociedade brasileira. Durante 

escravizada, principalmente de povos africanos trazidos à força para o território nacional. 

não receberam condições adequadas de inclusão social, acesso à educação, oportunidades de 

após a abolição contribuiu para a manutenção de desigualdades que ainda persistem na 
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condições de trabalho. A herança histórica da escravidão contribuiu para a naturalização 

trabalho análogo à escravidão como um fenômeno relacionado não apenas ao presente, 
mas também às estruturas sociais construídas ao longo da história brasileira. 

O trabalho análogo à escravidão é considerado uma das mais graves violações dos 

dívida ou restrição da liberdade de locomoção em razão de dívidas contraídas com o 

envolver necessariamente a 8 posse legal de pessoas, mas sim mecanismos de coerção, 

são atraídos por falsas promessas de emprego e melhores condições de vida. Ao chegarem 
ao local de trabalho, encontram alojamentos precários, alimentação inadequada, ausência 

despesas com transporte, alimentação e hospedagem frequentemente são transformadas 

análogo à escravidão em atividades rurais, construção civil, mineração e trabalho 

garimpos localizados na região amazônica. Dados do Ministério do Trabalho e Emprego 
demonstram que mais de três mil trabalhadores foram resgatados de situações análogas 

voltadas à prevenção e ao combate dessa prática. 

Outro aspecto importante é que o trabalho análogo à escravidão nem sempre ocorre 
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envolvidos, é fundamental garantir assistência às vítimas após o resgate, possibilitando 
sua reinserção social e evitando que retorne a situações semelhantes de vulnerabilidade.

 

O Maranhão ocupa posição de destaque nas discussões sobre trabalho análogo 
à escravidão devido às condições socioeconômicas que historicamente afetam parcela 

e escassez de oportunidades de emprego contribuem para aumentar a vulnerabilidade de 

outros estados brasileiros, principalmente nos setores da agropecuária, produção de carvão 

aos direitos trabalhistas. Além dos fatores econômicos, o desconhecimento sobre direitos 

redução das desigualdades sociais.   

A realidade maranhense demonstra que o combate ao trabalho escravo 

de oportunidades de emprego, o acesso à educação e o fortalecimento das comunidades 
vulneráveis são estratégias essenciais para diminuir a dependência de propostas de trabalho 

inclusão social podem atuar como mecanismos preventivos, pois ampliam as possibilidades 

A educação em direitos humanos representa uma importante ferramenta para a 
construção de uma sociedade mais justa, democrática e comprometida com a valorização da 

Humanos, a formação cidadã deve promover valores como igualdade, respeito, solidariedade 
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demandas reais da população, contribuindo para a conscientização sobre problemas sociais 

possui responsabilidade social na construção de respostas para problemas que afetam a 

de aula, alcançando comunidades e contribuindo para mudanças concretas. Dessa maneira, 
projetos voltados aos direitos humanos possibilitam não apenas informar a população, 

defesa da dignidade humana. Como destaca a Organização Internacional do Trabalho, o 
trabalho forçado e a escravidão moderna representam uma negação da dignidade humana 
e dos direitos fundamentais. Dessa forma, a educação e a conscientização social tornam-
se instrumentos essenciais para a prevenção dessas violações e para a promoção de uma 
cultura baseada no respeito aos direitos humanos. 

CONCLUSÃO 

O trabalho análogo à escravidão é uma grave violação dos direitos humanos e ocorre 
quando trabalhadores são submetidos a condições que ferem sua dignidade e liberdade. 
De acordo com a legislação brasileira, essa prática pode ser caracterizada pela submissão a 

liberdade de locomoção do trabalhador.  A discussão sobre o trabalho análogo à escravidão 

tenha representado um marco jurídico fundamental, a ruptura promovida em 1888 não foi 
acompanhada por transformações sociais capazes de garantir inclusão, cidadania e acesso 
efetivo a direitos para a população historicamente marginalizada. Como consequência, 
muitas das vulnerabilidades produzidas nesse processo permanecem presentes e continuam 
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não pode ser entendida como um resquício isolado do passado, mas como a continuidade 
de estruturas sociais que ainda produzem desigualdades e mantêm grupos inteiros em 
situação de vulnerabilidade. 

humanos, direitos trabalhistas e cidadania. Os resultados obtidos durante a pesquisa de 

diálogo capazes de tornar visíveis realidades que, muitas vezes, permanecem naturalizadas 
ou invisibilizadas no cotidiano social.  Ao promover a conscientização sobre formas de 

entre universidade e comunidade possibilitou não apenas a circulação de informações, 
mas também a construção de uma compreensão mais crítica acerca das desigualdades que 
sustentam a permanência do trabalho análogo à escravidão. 

Nesse processo, a educação em direitos humanos mostrou-se uma ferramenta 
essencial para a prevenção de violações, para o fortalecimento da consciência cidadã e para 
a promoção do respeito à dignidade humana. Conclui-se, portanto, que o enfrentamento do 

sociais, à ampliação do acesso à educação e à promoção de oportunidades de trabalho 

vivida por todos. 
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